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EXPRESSÃO DO SEXO, CRESCIMENTO E 
PRODUÇÃO DE PEPINO (Cucumis sativus 
L) COM EMPREGO DE SUBSTANCIAS 
REGULADORAS DE CRESCIMENTO * 

Alverides Machado dos Santos 2 2 
Nei Fernandes Lopes ? 

1. INTRODUCAO 

O pepino (Cucumis sativus L.) é a curcubitacea mais cultivada no sul do Rio 

Grande do Sul. O incremento dessa cultura deve-se ao grande interesse das indus- 
trias de conservas alimenticias localizadas na região. 

A relação entre flores masculinas e femininas varia, conforme o genétipo de 
cada cultivar. No entanto, há acentuado predominio das flores masculinas sobre 
as femininas. MITIDIERI et alli (17) relataram que, no cultivar Aodai, a propor- 
ção é de 1:22, WHITAKER (26) obteve resultados semelhantes na National Pi- 
ckling, 1:23, e ALVIM e QUINONES (1) obtiveram uma proporção de 1:5 na Long 

Market. Nessa última, tal relação é muito varidvel durante o periodo de produ- 

ção (1). 
MITIDIERI et alli (16) citam que, no melhoramento dessa espécie, há duas 

coisas a fazer: seleção de linhagens que produzam naturalmente maior número de 
flores femininas e aplicação de substâncias químicas para aumentar o número de 
flores femininas. 

Os reguladores de crescimento podem ser empregados para alterar a expres- 
são sexual dos cultivares monóicos de pepino (8, 15, 19, 23). BUKOVAC e 

WITTWER (2) verificaram que um balango endégeno auxina-giberelina determina 

a expressão sexual em curcubitaceas. Um balango favorével 2 auxina é associado 
à feminilidade. Inversamente, o acréscimo de giberelina est4 vinculado a masculi- 
nidade (9, 11). 

v Artigo baseado na dissertacéo apresentada a Universidade Federal de Pelotas, 
para obtencéo do grau de Mestre (M. Sc.) em Fitomelhoramento, pelo primeiro 

autor. 

Recebido para publicação em 13-02-1981. 

2 UEPAE de Cascata, EMBRAPA. 96100 Pelotas, RS. 

3 Departamento de Biologia Vegetal da UFV. 36570 Vicosa, MG.
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O objetivo desse trabalho foi determinar o efeito de reguladores de crescimen- 

to na expressão de sexo, rendimento e crescimento em trés cultivares de pepino 
mais difundidos na região. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi conduzido em condições de campo, em terreno da UEPAE 
de Pelotas, RS. A área apresenta topografia plana e o solo foi classificado como 
Planossolo. 

O experimento foi delineado em blocos casualizados, com parcelas subdividi- 
das, com trés repetigées. 

Os cultivares testados foram os seguintes: Wisconsin SMR-18, Verde Pequeno 
de Paris e Boston Pickling, que constituiram as parcelas, além de quatro regula- 

dores de crescimento, em trés doses, 4cido naftalenoacético (ANA) (0, 100 e 
200ppm), acido giberélico (GA3) (0, 100 e 200ppm), 4cido 2,35 - triiodobenzéico 

(TIBA) (0, 25 e 50ppm) e cloreto de clorocolina (CCC) (0, 250 e 500ppm). Os regula- 
dores formaram as subparcelas e as doses originaram as subsubparcelas. As par- 
celas, subparcelas e subsubparcelas eram constitufdas, respectivamente, por 14, 3 
e 1linha de 8 m de comprimento. A distancia entre linhas e entre covas da mesma 
linha era de 1 m. Cada linha de planta cobria a área total de 8 m2, sendo a área 
útil de 6 m2. A bordadura foi constitufda por 1 linha em todo o perfmetro da par- 
cela. 

A semeadura foi realizada em covas (0,30 x 0,30 x 0,15 m), sendo colocados 
aproximadamente 4 kg de composto organico, que foram imediatamente incorpo- 
rados ao solo, retirado da prépria cova. Em cada cova foram colocados 80 g de um 
adubo da férmula 5:30:10 (sulfato de amoénio, superfosfato triplo e cloreto de 
potássio, respectivamente). A seguir, foram semeadas seis sementes por cova, des- 
bastadas para trés plantulas quando emitiram a primeira folha verdadeira. 

Os reguladores de crescimento foram aplicados em solugées aquosas, quando 
as plantas tinham de trés a quatro folhas verdadeiras, com pulverizador manual 
dotado de pressão e jato continuo, na quantidade de 9,0 cm3 por cova (trés plantu- 
las). Quando da pulverizacio das plantulas, usou-se uma barreira artificial para 
evitar que a deriva do produto atingisse as plantas da redondeza, tratadas com 
outras substancias. 

O numero de flores masculinas e femininas foi contado em dias alternados, o 
que, segundo MITIDIERI et alii (17), é intervalo suficiente para evitar a contagem 
da mesma flor mais de uma vez. 

Os frutos eram colhidos diariamente, contados, pesados e classificados, segun- 
do o comprimento, ou seja, frutos de primeira (comprimento inferior a 7,0 cm) e de 
segunda (comprimento entre 7,0 e 10,0 cm) (10). O intervalo do infcio ao fim da co- 
lheita foi de 1 més. O comprimento da guia principal foi medido depois do término 
da colheita. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variancia. Para comparação 
entre tratamentos, usou-se o teste de Tukey, como escreveu PIMENTEL GOMES 
@2). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

O numero de flores masculinas e femininas e sua relação encontram-se no 
Quadro 1. Observa-se que os cultivares diferiram significativamente quanto ao nú- 
mero de flores masculinas e femininas. Quanto à relação encontrada entre flores 
femininas e masculinas, os cultivares Verde Pequeno de Paris e Wisconsin 
SMR-18 foram semelhantes (1:4). Com o Boston Pickling, essa relação foi amplia-
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da, cerca de 1:10. Essa relação varia de acordo com a carga genotípica de cada 

cultivar (1, 17, 26). 

O número de flores masculinas e femininas foi influenciado significativamente 

pela ação dos reguladores de crescimento, ocorrendo o mesmo com as doses. To- 

davia, as interações cultivar x regulador e regulador x dose foram significativas 

somente para flores masculinas. 

O GA; foi o único regulador de crescimento que aumentou o número de flores 

masculinas, com diminuição das femininas, nos três cultivares (2, 11). 

O ANA foi o regulador que mais reduziu o número de flores masculinas; para 

as flores femininas, porém, apresentou efeitos bastante diferentes, conforme o ge- 

nótipo em que foi aplicado. 

O CCC reduziu o número de flores masculinas nos cultivares testados. Na flo- 

ração feminina, foi o regulador de comportamento mais uniforme, nos três cultiva- 

res, pois sempre aumentou o número de flores femininas. 

O TIBA diminuiu o número de flores masculinas nos três cultivares e aumen- 

tou o de femininas na concentração de 25 ppm, porém seu comportamento variou, 

de acordo com o genótipo, e foi sempre inferior aos efeitos do ANA e do CCC. Na 

dose mais elevada, o TIBA mostrou-se fitotóxico. 

Ainda com referência ao Quadro 1, verifica-se que a ação dos reguladores na 

expressão do sexo foi bastante específica. Os que estimularam a formação de flo- 

res de um sexo, diminuíram a do oposto, na mesma proporção. No entanto, a flora- 

ção total permaneceu inalterada. A intensidade com que isso se verificou foi resul- 

tado direto da quantidade de substância empregada, desde que essa quantidade 

não atingisse níveis fitotóxicos. 

As flores de pepino são bissexuais nos estadios precoces de desenvolvimento. 

Dependendo do contetido de auxina ou de giberelina, dé-se a diferenciação em flo- 

res masculinas ou femininas (6, 21). Portanto, a expressio sexual em pepino pare- 

ce estar relacionada com o balango endégeno de auxinas e giberelinas (6, 8,21). 

GALUN (8) e BUKOVAC e WITTWER (2) relatam que aplicacdes de gibereli- 

nas em pepino aumentam o número de flores estaminadas, as expensas das pisti- 

ladas. As auxinas não somente alteram o número como também o sexo das flores 

(8). Laibach e Kribben (1950), citados por LEOPOLD (12), observaram que o 

tratamento de Cucumis sativus L. com auxinas, principalmente o ANA, causa um 

aumento no nimero de flores femininas e redução das masculinas. O CCC apre- 

senta uma ação antagonica às giberelinas (4, 20, 25) e € considerado uma antigibe- 

relina (13, 14), podendo, entéo, produzir um desbalanco de AIA e GA, o que teria 

como conseqiiéncia um aumento no numero de flores femininas, em detrimento 

das masculinas. O TIBA, em baixas concentragoes, apresenta uma ação sinérgica 

com a auxina (7, 24). Ademais, inibe o transporte de auxina (5, 18) e aumenta o 

efeito do AIA sobre o acumulo de acticares e sobre a sintese protéica nos tecidos in- 

ternodais (18), o que, possivelmente, tende a aumentar o numero de flores femini- 

nas. 
O rendimento e a classificação industrial dos frutos encontram-se no Quadro 

2. Observa-se que os cultivares diferiram na produção, em peso e numero de frutos 

de primeira e em número e peso total de frutos. Na produção de frutos de segunda, 

porém, tanto em número como em peso, não houve diferenca entre os cultivares 

testados. 
O cultivar que produziu maior número de frutos de primeira e total foi o Verde 

Pequeno de Paris. Com relação ao peso dos frutos, os cultivares Verde Pequeno de 

Paris e Wisconsin SMR — 18 foram iguais entre si e superiores ao Boston Pickling. 

No que diz respeito ao numero de frutos de primeira e total, o CCC foi o regu- 

lador de crescimento mais eficiente em todos os cultivares testados, seguido dos 

reguladores ANA e TIBA, que se comportaram de modo idéntico. De modo geral, 

0 GA3 foi o que produziu menor número de frutos. Quanto ao numero de frutos de
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segunda, no cultivar Verde Pequeno de Paris, o TIBA foi superior aos demais re- 
guladores, que tiveram efeitos semelhantes; no Boston Pickling, o CCC foi supe- 
rior aos demais reguladores, a0 passo que no Wisconsin SMR — 18 todos os regu- 
ladores tiveram comportamento idéntico. 

Ordinariamente, & medida que as doses de ANA e CCC foram aumentadas, 
houve um incremento no nimero de frutos de primeira, de segunda e total em to- 
dos os cultivares testados. O mesmo aconteceu com o TIBA, na dose de 25 Ppm; 
na dose maior (50 ppm), porém, esse regulador mostrou fortes sinais de fitotoxi- 
cidade. Ao contrário, o aumento da dosagem do GA3 reduziu marcadamente o nú- 
mero de frutos de primeira, de segunda e total. 

No que diz respeito a produção, em peso, de frutos, o CCC apresentou a maior 
produção total nos trés cultivares, sendo, porém, estatisticamente igual ao TIBA 
no cultivar Verde Pequeno de Paris e ao ANA e ao TIBA no Wisconsin SMR-18. Na 
produção, em peso, de frutos de primeira, o CCC foi também o regulador mais efi- 
ciente nas variedades testadas, sendo, porém, estatisticamente igual ao ANA no 
Boston Pickling e ao ANA e ao TIBA no Wisconsin SMR-18. Quanto à produção 
de segunda, o CCC foi superior aos demais reguladores nos cultivares Boston 
Pickling e Wisconsin SMR-18; no Verde Pequeno de Paris, porém, o TIBA foi supe- 
rior aos demais. 

Com relação ao peso dos frutos de primeira, o ANA, na dose de 200 ppm, foi 
superior à testemunha nos cultivares Verde Pequeno de Paris e Boston Pickling; 
quanto ao peso de frutos de segunda e total, a dose de 100 ppm foi superior ao con- 
trole nas variedades Verde Pequeno de Paris e Boston Pickling. O ANA não foi efi- 
caz no cultivar Wisconsin SMR-18. 

Na producéo, em peso, de frutos de primeira, o CCC, na dose de 250 ppm, foi 
superior a testemunha nos cultivares Boston Pickling e Wisconsin SMR-18; no 
Verde Pequeno de Paris, porém, as diversas doses não diferiram. Na produção, em 
peso, de segunda, a dose de 250 ppm foi superior no Verde Pequeno de Paris; 
no Wisconsin SMR-18, a dose de 500 ppm respondeu significativamente; no Bos- 
ton Pickling, não houve efeito de dose. Na producéo total, a dose de 500 ppm foi 
superior as demais na variedade Wisconsin SMR-18, a0 passo que não houve efeito 
de dose nos cultivares Boston Pickling e Verde Pequeno de Paris. 

O TIBA, na dose de 25 ppm, estimulou a produção, em peso, de frutos de pri- 
meira e total no Verde Pequeno de Paris e de frutos de primeira no Wisconsin 
SMR-18. A dose de 50 ppm causou fitotoxicidade, ocasionando queda na produ- 
ção. 

O ANA, 0 CCC e o TIBA reduziram o comprimento da guia principal nos trés 
cultivares testados (Figura 1). Entretanto, o CCC e o TIBA causaram maiores re- 
duções. A medida que as concentrações dos reguladores aumentaram, as reducdes 
foram também mais acentuadas. Denna (1962), citado por CATHEY (3), 
observou que o CCC reduziu o crescimento do caule e das guias do pepino e da 
abobora. Ao contrario, o GA3 foi o único regulador a estimular o crescimento da 
guia principal em todos os cultivares de pepino estudados. 

4. RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo analisar o efeito de reguladores de cresci- 
mento na expressao do sexc, crescimento e produção em trés cultivares de pepino 
(Cucumis sativus L.). 

Em Planossolo da UEPAE de Pelotas, RS, os cultivares Verde Pequeno de Pa- 
ris, Boston Pickling e Wisconsin SMR-18 foram semeados em blocos 20 acaso, em 
parcelas subsubdivididas. Foram aplicados os seguintes reguladores de cresci- 
mento: ácido giberélico (GA3) (0, 100 e 200 ppm), 4cido naftalenoacético (ANA) 
(0, 100 e 200 ppm), cloreto de 2-cloroetil-trimetilaménio (CCC) (0, 250 e 500 ppm) e
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ácido 2, 3, 5-trikodobenzóico (TIBA) (0, 25 e 50 ppm). 
Os reguladores de crescimento tiveram ação bastante especifica na expressao 

sexual do pepino. O ANA, o CCC e o TIBA reduziram a floração masculina e au- 
mentaram a feminina, nos trés cultivares, ao passo que o GA3 teve resultado dife- 
rente, porém a floracao total permaneceu inalterada. O CCC foi o regulador de 
ação mais uniforme nos trés cultivares testados, estimulando a maior floragéo fe- 

minina. A razão entre o nimero de flores masculinas e femininas diminuiu, 4 medi- 
da que as doses de ANA, CCC e TIBA aumentaram, ao passo que o GA3 agiu de 
modo inverso. 

A ação dos reguladores na producéo de frutos, em número e peso, diferiu, com 

relacao ao cultivar, o que demonstra variagdes proprias de cada genétipo. O ANA, 
0 CCC e o TIBA aumentaram a produção, em numero de frutos, nos trés cultivares 
de pepino. O CCC estimulou a produgéo de maior número e peso de frutos de pri- 
‘meira qualidade e total nos trés cultivares de pepino. 

O TIBA, na dose de 50 ppm, causou acentuados sintomas de fitoxicidade nos 

trés cultivares. 
O ANA, o CCC e o TIBA reduziram o comprimento da guia principal em todos 

os cultivares testados. A medida que as concentracbes aumentaram, as reduções 
foram mais acentuadas. O GA3, porém, estimulou o crescimento da guia principal 
nos trés cultivares de pepino estudados. 

5. SUMMARY 

Sex expression, growth and yield, as affected by growth regulators, were 
studied in three cultivars (Verde Pequeno de Paris, Boston Pickling and Wiscon- 
sin SMR-18) of cucumber (Cucumis sativus L.). Gibberellic acid (GAg) (0, 100 and 
200 ppm), naphathalenoacetic acid (NAA) (0,100 and 200 ppm), (2 — chloroethyl)- 
trimethylammonium chloride (CCC) (0, 250 and 500 ppm) and 2,3, 5-trilodobenzoic 

acid (TIBA) (0, 25 and 50 ppm) were used as water sprays on the young plants in 
the 3-4 true leaf stage. The experiment was carried out in the field, using a split- 
split plot randomized block design with three replications. 

NAA, CCC and TIBA reduced the number of male flowers and increased the 
number of female flowers, while GAz had the opposite effect. NAA, CCC and TIBA 

increased, while GAg decreased, the number and weight of fruits; but, the magni- 
tude of the effect was dependent on the cultivar. The growth regulators NAA, CCC 
and TIBA reduced the length of the plants in all cultivars; GAg, on the other 
hand, increased the length of the plants. 
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